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Bloco estÃ¡ revoltado com o facto de trabalhadores da PSA Pegeot Citroen de Mangualde serem despedidos e
recontratados a receber quase metade

Â 

A fÃ¡brica da PSA Peugeot Citroen de Mangualde despediu
mais de 500 trabalhadores no ano passado. O motivo para este despedimento
massivo foi a extinÃ§Ã£o do turno da noite. Actualmente,    a empresa encontra-se em
fase de reposiÃ§Ã£o da laboraÃ§Ã£o no turno da noite, procedendo Ã  contrataÃ§Ã£o de
300 trabalhadores para o efeito.



A criaÃ§Ã£o de novos postos de trabalho, particularmente

num cenÃ¡rio de crise econÃ³mica, Ã© algo que deve ser louvado. Contudo, a atitude

por parte da fÃ¡brica em questÃ£o levanta sÃ©rias reservas. Em primeiro lugar

relativamente Ã  responsabilidade da empresa sobre os cerca de 500 trabalhadores

despedidos no ano passado, que deveriam ter sido chamados para ocupar os postos

de trabalho que tinham sido extintos. Em segundo lugar, impedindo a empresa de

considerar a sua forÃ§a de trabalho como descartÃ¡vel.









As informaÃ§Ãµes a que tivemos acesso pelos Ã³rgÃ£os de

comunicaÃ§Ã£o social indicam que as novas admissÃµes serÃ£o realizadas com uma

clara desvalorizaÃ§Ã£o da remuneraÃ§Ã£o pelo mesmo trabalho. No ano passado, a

mÃ©dia de ordenados do turno da noite rondava os 800 â‚¬. Os trabalhadores agora

admitidos para esse mesmo turno, para as mesmas funÃ§Ãµes que anteriormente eram

desempenhadas, tÃªm uma mÃ©dia de vencimentos na ordem dos 550 â‚¬, jÃ¡

contabilizando o turno da noite.









A atitude da empresa perante estes trabalhadores Ã© ainda

mais esclarecedora quando se toma conhecimento de que a sua contrataÃ§Ã£o estava

pensada para ser realizada atravÃ©s de empresas de trabalho temporÃ¡rio. Foi a

impossibilidade da empresa recorrer Ã  utilizaÃ§Ã£o da bolsa de horas de

trabalhadores que nÃ£o fossem funcionÃ¡rios da empresa que levou Ã  sua

integraÃ§Ã£o. Ã‰ pois clara que a atitude da empresa perante as suas obrigaÃ§Ãµes

sempre foi a de diminuir os custos do trabalho, procedendo Ã  utilizaÃ§Ã£o de

formas de pressÃ£o para que os trabalhadores aceitassem novas condiÃ§Ãµes, despedindo

para depois contratar atravÃ©s de empresas de trabalho temporÃ¡rio e pagando

menores salÃ¡rios.









Importa, portanto, que o Governo se pronuncie sobre a

atitude desta empresa e sobre eventuais apoios que esta empresa tenha recebido.
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Veja aqui  as perguntas ao MinistÃ©rio da Economia, da InovaÃ§Ã£o e do Desenvolvimento e aqui  as perguntas ao
MinistÃ©rio do Trabalho e da Solidariedade Social. 
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